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APRESENTAÇÃO

A proposta deste trabalho escapa/surge em meios as classes de sala de aula, salas 
de professores, e também às salas de cursos de pós-graduação, mestrados e doutorados, 
mas, tem seu cerne em uma Escola Técnica Estadual localizada no bairro Fragata na cidade 
de Pelotas – RS. Uma ideia que se teve de pensar para além das estrias que demandam este 
corpo-educação. Pensou-se ser necessário discorrer sobre práticas de ensino, formação 
docente; metodologias que busquem propor uma face de passagem plana, resvaladia, 
deixando assim, fruir encontros dos corpos que fazem educação, alunos, professores... 

Deste modo, se oferece neste instrumento-livro e seus movimentos, sopros de ar 
fresco, não fórmulas, não guias, tampouco manuais práticos ou de auto-ajuda que digam 
como fazer docência num ambiente que se pensa estar já bem poluído e estriado pela 
ferrugem de práticas quiçá desatualizadas e que não contemplam todos que imergem 
neste oceano, para neste campo, profundo e repleto de monstros que tentam nos devorar 
no dia a dia de nossas docência. Não. Não é esta a ideia deste instrumento-livro. Este é 
um texto colaborativo escrito em meio às classes de sala de aula, salas de professores, 
e também nas salas de cursos de pós-graduação, mestrados e doutorados destes que 
buscam pensar uma educação comprometida e fruída.

Aqui nestas páginas se busca tratar de temas/práticas que são pertinentes as 
demandas de sala de aula, não tomando como regra ou colocando em primeiro plano, 
uma ou outra escrita, nem tomando como verdade uma ou outra prática, mas sim oferecer 
registros/lentes de práticas docentes que possam ajudar a vislumbrar com perspectivas 
novas o oceano que se apresenta as naus que de nosso pensamento navegam neste 
oceano seguindo sempre linhas de horizontes possíveis.

A todos uma boa leitura.

- Ronaldo Campello -
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CAPÍTULO 7

APRENDER COM IMAGENS VISUAIS: 
FACEBOOK SALA DE AULA.

Jussara Costa Duarte
jussa.duarte@gmail.com 

Alberto d’Ávila Coelho,
albercoelho@terra.com.br 

Introdução

Este breve artigo surgiu de uma dissertação, 
quando esta envolveu um grupo de jovens 
estudantes, pelo Facebook e presencialmente, 
indagando sobre um tipo de participação que se dá 
pela criação e compartilhamento de imagens que, 
de alguma maneira, muda o modo como os jovens 
se comunicam, interagem e aprendem. Esse grupo 
se denomina CVI9, ele informa aos estudantes 
sobre estágios na área de comunicação visual, 
mudanças de horário na grade curricular, arquivos 
para visualizar, avisos como troca de datas de 
provas, postagem de imagens das atividades em 
sala de aula, links para textos, vídeos e outros 
sites de interesse coletivo.

Para problematizar a investigação a partir 
das imagens postadas neste grupo surgiram 
algumas questões: Como as imagens interferem 
nas interações dos estudantes? Quais as situações 
em que são produzidas e o que as tornam um 
elemento potente do aprender? Definindo mais 
o campo problemático de pesquisa, pergunta-se: 
como e quando uma imagem provoca “signos”? 

Quais componentes ela carrega e que são 
potentes para fazer revelar um aprender? Como 
uma imagem no Facebook provoca os estudantes 
para além do costumeiro “visualizar”, “curtir” ou 
“comentar”? O que seria um “bom encontro” com 
uma imagem no Facebook?

Assim, investigando a imagem visual 
enquanto dispositivo para aprendizagens 
produtoras de signos, potencializando processos 
pedagógicos no ambiente de interação Facebook e 
no espaço presencial, objetivou-se problematizar a 
imagem nas interações realizadas nos ambientes, 
real e digital (o virtual da Internet) como um 
elemento que produz signos, favorecendo um 
aprender que amplia os limites da sala de aula 
e pensar o Facebook enquanto espaço que 
enriquece o aprender, aumentando a relevância 
dos encontros. 

Provavelmente, a ferramenta de interação 
que materialize o ciberespaço, descrito por Levy 
(2010) e mais difundida atualmente em todo o 
mundo, seja o ambiente de interação Facebook. 
Enquanto ambiente educacional, o Facebook 
pode fornecer aos estudantes a oportunidade de 
apresentarem suas ideias, conduzirem discussões 
on-line e colaborarem de forma efetiva. Além 
disso, o Facebook pode ajudar o professor a se 
familiarizar com os estilos de aprendizagem digital 
dos seus estudantes. 
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Entende-se que a utilização do Facebook justifica-se, devido à variedade de 
possibilidades que o ambiente apresenta: interação, informação, comunicação. As 
interações podem se dá de forma escrita, por meio de imagens, pelo intermédio de vídeos 
e, tudo isso, através de uma interface muito fácil de ser manipulada. Por isso, o seu 
crescimento destacado entre os SRS (Sites de Redes Sociais) atuais, tornando-se, dentre 
esses sites, o mais utilizado no Brasil.

Quanto ao Facebook do grupo CVI9, interessa investigar a capacidade da imagem 
fotográfica de ser provocadora e produtora de signos, estimulando um aprender por 
signos. Na experiência o aluno não vê apenas o lugar fotografado, mas uma série de 
outras provocações que movimenta sua memória, relações com o que foi fotografado e 
circunstâncias vivenciadas. Muitas imagens nos fazem pensar. Elas pensam e nos seduzem 
pela sua aparência, nos fazem multiplicar nossos “pontos de vistas”. 

Apesar das possibilidades hipertextuais e de interconexão que a cibercultura oferece, 
ainda encontramos processos de aprendizagem pautados em referenciais pedagógicos 
de rememoração e de transmissão direta de conhecimentos, como os problemas que nós 
professores costumamos “dar” para nossos alunos resolverem, como aquelas questões 
que se resolvem com respostas e soluções, conforme o nosso gabarito e do suposto 
controle de movimento do aprender, por parte do professor.

Aqui se entende que aprender não é reproduzir, mas estrear, criar o que ainda não 
existe, e não se contentar em repetir um saber. É preciso desfazer os discursos prontos, as 
organizações preexistentes que comandam e balizam toda a criação.

O filósofo Gilles Deleuze, na sua obra “Proust e os signos”, faz uma crítica da imagem 
clássica do pensamento e desenvolve uma teoria dos signos, a qual está mesclada ao 
conceito de imagem do pensamento e a todo o pluralismo que envolve sua filosofia. Nessa 
obra, ele propõe uma nova imagem do pensamento. Essa nova imagem se contrapõe à 
imagem dogmática do pensamento – a teoria do pensamento sem imagem - que só pode 
ser apreendida por tonalidades afetivas, isto é, só pode ser sentida, e é a esse respeito que 
um signo em Deleuze se oporá à recognição. Deleuze nos diz que:

O signo é o objeto de um encontro; mas é precisamente a contingência do encontro que 
garante a necessidade daquilo que ele faz pensar. O ato de pensar não decorre de uma 
simples possibilidade natural; é, ao contrário, a única criação verdadeira (2010, p. 91).

Para Deleuze, é pelo signo que o pensamento é retirado de sua inércia e violentado. O 
signo é o que força a pensar. É no pensar que está implicada a criação. “A criação é a gênese 
do ato de pensar no próprio pensamento. Pensar é sempre interpretar, isto é, explicar, 
desenvolver, decifrar, traduzir um signo”. (DELEUZE, 2010, p. 91). Só o convencional é 
explicito e isso não força o pensamento a pensar. O homem aprende, pensa e cria, mas não 
quando ele quer. Ele só procura a verdade no tempo, coagido e forçado. E o que nos força 
apensar, portanto, são os signos. 

Observada a dinâmica de visualizar, curtir e comentar no grupo do Facebook, a 
investigação buscou um disparador de signos elaborando encontros presenciais para 
oferecer aos estudantes momentos de troca e compartilhamento junto à pesquisadora, 
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para, posteriormente, levar o material imagético, como fotos e vídeos realizados no 
encontro, para o espaço digital do Facebook. 

Esses encontros foram chamados de “Oficina do Chocolate”, e envolveu o corpo em 
experiência, produções de arte contemporânea efêmera e considerações sobre uma ideia 
de aprender. A experimentação realizada com os estudantes foi uma tentativa de provocar 
o pensamento. Dar uma “cutucada” no pensamento. Uma forma de tirar o pensamento de 
sua zona de conforto e tornando-o criador por uma necessidade de trabalhar, de articular 
e de relacionar afecções desprendidas no ambiente da oficina com o chocolate. A oficina 
do chocolate ofereceu experiências estimulando odores, gostos, movimentos e tatilidade. 
Será que ela realmente possibilitou um “pensar” por signos? 

A oficina foi desenvolvida em dois encontros, no primeiro, os estudantes do CVI9 
conheceram um pouco de arte visual contemporânea feita com alimentos e experimentaram 
o chocolate, dentre outros alimentos como frutas e balas, como um disparador de 
produção de imagens visuais, realizando desenhos e pinturas com os próprios alimentos, 
principalmente o chocolate em suas variações (pó, granulado, barra, líquido). 

No segundo encontro, a proposta foi criar um autorretrato, também utilizando chocolate 
(confete e pó), açúcar e café, misturados a outros materiais como papéis de texturas 
diferenciadas, tesoura, estilete, cola e tintas. Este segundo encontro permitiu aos jovens 
estudantes darem sequência ao primeiro, quando foi solicitado um autorretrato. Também 
um espaço para depoimentos acerca de suas experiências, ficando combinada a postagem 
das imagens do processo de produção do autorretrato no Facebook, para compartilhar 
com o grupo pesquisado e aguardar possíveis “curtidas” e “comentários”. Trabalhar com 
alimento reforçou a experiência dos sentidos, o chocolate tem cheiro enigmático, sabores 
peculiares (ao leite, amargo, branco), formas distintas, estando disponível em barra, 
granulado, em pó ou na forma líquida. Contava com a experimentação, com as sensações 
e com os sentidos.

Dentro dos propósitos investigativos da dissertação, a Oficina de chocolate foi 
criada para oferecer aos estudantes momentos instigadores, onde o interagir pelo espaço 
presencial pudesse encaminhar registros que seriam disponibilizados no grupo do Facebook 
da turma, criando elementos para ampliar suas possibilidades interativas, no sentido de 
ser um ambiente pedagógico para um aprender.

Os participantes da oficina não tinham conhecimento prévio da proposta pedagógica. 
Ao entrarem na sala de aula, se depararam com uma mesa coberta com uma toalha 
indiana amarela, sobre esta toalha folhas de palmeira, dois abacaxis imitando o caule 
de uma palmeira e, em sua parte superior estavam presas folhas do mesmo tipo que 
havia sobre a mesa imitando a coroa do abacaxi. Na base do abacaxi-palmeira, estavam 
expostas as seguintes frutas: uvas, morangos e gomos de bergamota. Junto às frutas, 
havia três bandejas com marshmallow, mousse de chocolate, balas de goma e sete potes 
com confetes e rapaduras (um sabor diferente em cada pote). Havia também uma cesta 
com palitos de madeira e uma bandeja com três repartições contendo açúcar, chocolate e 
café. Também estava sobre a mesa, uma cascata em movimento, derretendo o chocolate 
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ao leite, e um suporte, contendo pirulitos alaranjados expostos verticalmente. 
Quando todos já haviam observado a sala e se acomodado pelo chão e cadeiras, 

desejei boas vindas e os convidei a me acompanharem numa apresentação de slides, 
preparada para mostrar um pouco de arte contemporânea, uma arte efêmera feita com 
alimentos, como chocolate, geléias, caviar, leite e açúcar, dos seguintes artistas: Patrick 
Roger, Vivi Mac, Vik Muniz e Cosimo Cavallaro. Dessa apresentação, também faziam parte 
um vídeo e algumas imagens da Internet.

Terminado este momento convidei-os a se servirem e a saborearem os alimentos. 
Eles foram se aproximando da mesa, sendo estimulados pela visão e, na sequência, 
pelo sabor, pelo paladar, pela mistura do doce com o ácido, do amargo com o azedo. 
Silenciosamente, e de forma sorrateira, eu observava os movimentos de seus corpos, os 
olhares dos convidados, a relação e a interação entre eles e deles com o banquete. Quando 
percebi que estavam satisfeitos e alegres, senti que a frequência da vibração de meu corpo 
ansioso começava a diminuir. Respirei fundo, pois só estava no início e precisava continuar.

Convidei-os então a realizarem uma prática artística com os recursos que estavam 
na sala de aula. Meu desejo era que utilizassem o chocolate e os materiais ali disponíveis 
para desenho, pinturas e outras produções. O cenário mostrava a cascata de chocolate 
em movimento juntamente com as marcas e os restos das guloseimas espalhadas sobre 
a mesa. Minha ansiedade crescia, até que um estudante perguntou: - Até chocolate? 
Respondi afoita: - Sim! Foi então que o “gelo” da dúvida se quebrou, dando início a outro 
momento.

Tive o cuidado de não induzi-los a alguma forma definida, um tema ou um uso 
especifico do chocolate, com o propósito de que seguissem suas sensações As horas 
haviam transcorrido de maneira rápida e era quase meio dia, precisávamos terminar e 
fechar a sala, ir para casa. Um último registro precisava ser feito, produzir um autorretrato 
com chocolate e outros materiais e alimentos, juntamente com a postagem da foto do 
trabalho no grupo do Facebook, mas por falta de tempo foi preciso combinar mais um 
momento presencial com o grupo. 

Para problematizar a pesquisa havia a necessidade de acompanhar as postagens 
das fotos, ver as curtidas e os comentários dos alunos naquele ambiente digital. Por fim, 
agradeci novamente aquele momento. Uma das palavras que resumiu esses momentos 
foi “alegria”, esse afeto mais básico assumiu um lugar de destaques e reinventando para 
mim. Assim, senti que o processo anterior, de preparação da oficina, teve um bom retorno. 

Considerações finais 

Após estes encontros, buscando abrir o corpo à investigação como uma produção de 
signos, fui tomada por uma dúvida: como escrever sobre esta experiência? Como trazer 
para a escrita da dissertação algo que ficasse o mais próximo do que aconteceu? Nem 
todos os momentos geram signos, mas quando gerados, eles estão relacionados com a 
produção de desejo. Como ser fiel a uma escrita que traga o que se passou? 
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O corpo estremece quando capturado por uma força produtora de signos - o 
coração bate mais forte, o pensamento vibra e zarpa de seu porto seguro, atravessando 
uma tempestade e deixando-se afetar por ela. O interessante é procurar nas sensações 
deste corpo afetado o que ficou, ou seja, as marcas mais intensas. Nesse deslocamento, 
o pensamento se recria, pois o corpo, que ficou impregnado de imagens do mundo, 
oferece possibilidades para uma escrita acontecer. E há que se ir experimentando com as 
palavras, dando espaço a elas, deixando-se levar. Assim, esta escrita seguiu o caminho da 
experimentação, do trânsito entre o físico e o digital, entre os eventos e os afetos, como 
modo de estimular as relações e assim favorecer uma produção de signos. 

O Facebook é uma interface feita por territórios informacionais, constituído por 
tempos perdidos e redescobertos. Geralmente utilizada para compartilhar experiências 
vividas. Há muitos modos de “cutucar” os estudantes para que uma página no Facebook 
seja alimentada. Como foi solicitado na Oficina, os estudantes enviaram as fotografias para 
a página do grupo, postagens realizadas durante e depois dos encontros. Pode-se observar 
que os acontecimentos vividos na oficina movimentaram-se de forma concomitante com o 
espaço digital, houve visualizações, curtidas e, eventualmente, comentário das imagens. 
As relações estabelecidas nos dois encontros da Oficina do chocolate transitaram 
entre a fronteira do ambiente digital e do mundo físico. Observou-se que as interações 
ocorridas no Facebook apresentaram um caráter de desprendimento do espaço físico-
geográfico, experiências vividas e transformadas em postagens digitais. As imagens 
fotográficas lançadas na rede comporam-se por um emaranhado de relações que podem, 
continuamente, serem revisitadas. A produção coletiva dos autorretratos, por exemplo, 
valorizou um trabalho repleto de singularidades, imagens estas que se comunicaram 
formando links e relações sensoriais/sensíveis e imagéticas, fortalecidas pela presença 
de um corpo, de um rosto, de um modo de ser.

Como o trânsito entre o espaço presencial e ambiente virtual potencializa os 
processos relacionais e pedagógicos, infere-se a partir dai que uma imagem no Facebook 
provoca e denuncia um “grau de potência” quando lida com o conceito de “signo” enquanto 
componente capaz de provocações, podendo ser reconhecido em um “comentário” no 
Facebook ou na hora em que a imagem foi gerada, visualizada por todos na tela do celular 
ou máquina fotográfica. 

Assim, promovendo encontros sensíveis com a Oficina do chocolate e seus registros 
fotográficos e videográficos, foi possível viver momentos de troca de afetos entre a 
professora pesquisadora, os estudantes e os convidados, fomentando uma prática onde 
era preciso estar atenta aos detalhes e às sutilezas. 

Todos os sentidos foram convidados para esse banquete, um encontro que aguçou 
o olfato pelo aroma de chocolate que ainda paira no ar, o paladar com o sabor doce das 
guloseimas, contrabalanceado pela acidez do morango, a visão das múltiplas cores que 
encantaram a mesa, a audição atravessada pelo ronco do chocolate, deslizando pela 
superfície lisa de uma cascata, e, por fim, o tato e o toque entre a mão e o alimento, 
o chocolate e a pele, o papel, os “lábios-chocolate”. Através da gula, os estudantes 
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comungaram com os ingredientes do banquete e produziram imagens pictóricas com 
sabores.

Pode-se inferir que os momentos produzidos pela Oficina foram inesperado, inusitado, 
incomum, provocando sentimentos, fazendo com que os estudantes relembrassem os 
primeiros semestres do curso, quando realizavam trabalhos manuais, como colagens, 
pinturas, desenhos e dobraduras. 

Na Oficina de chocolate, os materiais estranhos a sua função, estavam sendo 
experimentados com tempo para o erro, para tentá-lo novamente, desmanchar e recomeçar. 
Tempo para analisar o processo sem o sufocar do tempo que corre sempre muito rápido. 
Aprender tornou-se sinônimo de divertir-se, viver experiências alegres, possibilitar desafios 
e encontros ao abrir fissuras no currículo de um curso de Comunicação Visual, promovendo 
estranhamentos, arejar, deslocar, deixar-se atravessar. Desacostumar-se, incomodar-se, 
alongar os espaços ao criar outra funcionalidade, em especial, ao explorar os materiais 
plásticos de uso cotidiano e pertinentes ao curso. 

Esta fuga do cotidiano possibilitada pelo ambiente da oficina se estendeu ao espaço 
das relações do Facebook. As imagens produzidas durante as oficinas capturaram as 
brechas de um aprender pelo sensível. Mostraram uma prática que pode vir a cutucar o 
olhar. Assim, as imagens, registros e expressões da experiência, carregam os interesses 
e as descobertas das relações vividas no espaço educacional e o que escorre para além 
dele, gerando outras visibilidades para encontros possíveis. 

Quanto a minha participação, foram momentos inimagináveis e inesquecíveis. 
Sabe aquele desconhecido que tinha assumido uma “cara” para mim? Pois é, sensações 
alteraram algumas crenças sobre a imagem que tinha de mim como professora. Conto uma 
que foi realmente uma marca, um signo produzido. Quando durante a oficina perguntei “o 
que acharam da oficina?”, eis a resposta de uma aluna que estremeceu meu corpo, que 
tirou meu ar: “A melhor aula que tive de todo o curso”, disse a aluna ainda sentada em 
uma cadeira da sala de aula. Na hora fiquei sem fôlego, meu peito abriu e tive a sensação 
de que ia me sufocar, o ar não saia de meus pulmões e pensei: como? Por que, se foi tão 
simples a proposta que realizei? 

Nestes dois anos que exercito minha docência, não me recordo de ter pensado 
tão vividamente sobre minha profissão. Perguntei-me: por que ouvir este relato foi tão 
impactante? Sentir na própria pele o sabor de um bom encontro foi uma experiência inédita. 
Acredito que o funcionamento de uma prática pedagógica dependa dos acordos entre seu 
corpo docente e discente, não há um único responsável por aquilo que será “melhor ou 
pior”. Penso que no depoimento da aluna, a respeito da oficina, não há uma vontade de 
comparação que anula sua experiência no curso e exalta a oficina, mas sim uma opinião 
espontânea que diz o que está sentindo no momento, e que é legítima, pois vem de uma 
pura afecção. De minha parte, devo dizer que careço desses elogios. Creio que a carência 
vem de mim mesma, pois não me via como uma professora capaz de com um ato mesmo 
que “singelo”, afetar a vida de alguém. Precisei abrir-me para escutar o que está fora, no 
entorno, visto que o corpo experimenta, sente, pensa, vibra e sofre. Ele suporta, porém não 
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temos como saber o que ele suporta. Eu, nesse encontro, suportei sentimentos antagônicos 
- medo e alegria, apreensão e tranquilidade, nervosismo, ansiedade e alívio.

Ao escrever a dissertação, apropriei-me de alguns códigos das artes visuais, do 
alimento como arte, dos signos como provocadores do aprender. Ao reconhecer na rede 
social Facebook uma potência para produzir conhecimentos, interpretar situações e 
explorar a imagem em suas multiplicidades, experimentei uma quantidade de estímulos 
visuais recebidos no impacto causado por ela. Realmente, a potência desse encontro 
alegre me transformou e provocou afetos. São aprendizagens que se transformaram em 
imagens e estão compartilhadas através do Facebook. 

Ao transitar no cenário educacional, entre o presencial (oficina) e o digital (Facebook), 
houve vivências, experimentações e afecções, na medida em que foram proporcionados 
encontros desafiantes para movimentar o pensamento. Houve também proposições que 
provocaram um questionamento e um possível deslocamento do clichê, sem deixar de 
compreender que as coisas do mundo são feitas de imagens repletas de clichês. Produziu-
se imagens que não apenas registram momentos vividos, mas apresentam potência para 
ver o entremeio, não o que a imagem representa, ou qual lembrança traz, mas as relações 
que fazem emergir os signos do aprender. 

Para finalizar, as discussões desta investigação destacaram que os tantos 
deslumbramentos e as adesões óbvias dadas às Tecnologias de Comunicação e Informação 
(TIC) necessitam de uma atenção especial. Considerando o Facebook vimos que ele é um 
ambiente que predispõe infinitas interações com a imagem a partir de suas capacidades 
sensíveis, mas nada está determinado de antemão. O Facebook não abarca só um 
processo de relações digitais veladas ao contato um a um, mas sim, considera o coletivo, 
as relações interpessoais, a existência de grupos, ele mostra-se como uma ferramenta 
que pode dinamizar o compartilhamento de conteúdos (imagens, vídeos, postagens, links, 
entre outros), proporcionando e facilitando processos de interação. 

Não podemos desconsiderar que estas “conversas”, estas trocas, mediadas pelos 
diversos artefatos tecnológicos propiciam que os jovens transitem simultaneamente 
por entre o espaço digital e o espaço físico, em um processo de interação, permitindo 
novas possibilidades comunicacionais, em uma era em que há a possibilidade de nos 
comunicarmos a partir de, praticamente, qualquer lugar do planeta, a qualquer momento 
do dia. 

Focalizando as postagens de imagens acredita-se que o Facebook pode constituir um 
ambiente favorável à aprendizagem pelas reverberações que estas causam desde que não 
se perca de vista as relações presenciais que permitem com que os registros fotográficos 
entre os corpos sejam possíveis. Portanto, uma imagem visual torna-se potente quando é 
capaz de afetar quem a olha revelando “signos”, denunciando assim seu “grau de potência” 
desde quando foi criada até o momento de seu compartilhamento e experimentação no 
contato entre os corpos, corpos-signos.
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